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Casos de covid-19 devem subir
Especialistas 
ouvidos pelo Correio 
apontam expectativa 
de aumento de 
infectados e menor 
de hospitalizados  
e óbitos 

O 
período de Carnaval no 
Distrito Federal ocorre 
em uma situação da pan-
demia de covid-19 mais 

confortável para os foliões e para 
o próprio governo local, principal-
mente comparado com os últimos 
três anos. Especialistas ouvidos 
pelo Correio atestam que existe 
a possibilidade de um aumento 
no número de casos da doença, 
mas que essa alta deve ficar res-
trita apenas a diagnósticos positi-
vos, sendo mais improváveis óbi-
tos e internações.

Para o infectologista Hemerson 
Luiz, não só o Distrito Federal, mas 
o país está em momento de esta-
bilização da doença, com taxas de 
transmissão controladas e sem o 
registro de mortes. O especialista 
lembrou que, no domingo (12/2), 
o Brasil, pela primeira vez des-
de o início da pandemia, não re-
gistrou morte por covid-19 em 24 

horas. “Além disso, o público que 
vai participar dos blocos, se carac-
teriza por ser mais jovem e, estati-
camente, também já estão vacina-
dos. Pelo menos grande parte da 
população tem duas doses da va-
cina”, acredita.

“Alguns cuidados são recomen-
dados, como manter o esquema 
vacinal completo, incluindo a do-
se de reforço. É necessário evitar 
contato com pessoas com sinto-
mas gripais e caso ela tenha es-
ses sintomas, como tosse, cori-
za, espirro ou febre, ela não de-
ve participar dos blocos”, disse. 

“Considerando o momento epide-
miológico que vivemos, a covid-19 
não deve ser uma fonte de preocu-
pação tão grande para as autorida-
des, desde que a vacinação conti-
nue avançando, além das pessoas 
serem orientadas a manter o es-
quema completo”, completou o 
infectologista.

Segundo monitoramento do 
Correio, o DF está há 53 dias sem 
óbitos por covid-19. Após todo o 
mês de novembro e dezembro com 
a taxa de transmissão acima de 
1, a capital federal conseguiu en-
trar em 2023 com a transmissão 

considerada ideal pela Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS), ape-
sar de um crescente aumento nos 
últimos dias — a Secretaria de Saú-
de do Distrito Federal (SES-DF) não 
divulga os dados desde segunda-
feira (13/2) por problemas técnicos.

Para a infectologista Joana D’arc 
Gonçalves, o carnaval chega com 
um sentimento especial, mas que 
para uma folia responsável, é ne-
cessário estar com a carteira de va-
cinação em dia. “Muita gente ávida 
por uma festa ou um retiro espiri-
tual com os amigos, e, para isso, re-
forçamos a necessidade da vacina 

contra a covid-19. Lembre-se que 
estamos celebrando a ausência de 
óbitos por causa da eficácia das va-
cinas”, comemorou.

Assim como Luiz, a especialista 
acredita que, possivelmente, haverá 
um aumento de casos de doenças 
de transmissão respiratória, mas crê 
que o número de hospitalizações e 
mortes seja bem menor. “Após pe-
ríodos de festividades há sempre 
um aumento. Também é esperado 
que o número de casos de covid e, 
por isso, para continuarmos cele-
brando o ano inteiro, precisamos 
fazer a nossa parte”, detalhou.

Quarta dose

Estagnada desde julho de 2022, a 
quarta dose para pessoas com me-
nos de 40 anos é algo visto com mui-
ta distância pela SES-DF. Existe uma 
nota técnica do Ministério da Saúde 
que orienta que não haja a redução 
dessa faixa etária. Mesmo que haja o 
desejo da pasta em reduzir, a inten-
ção é seguir o que é orientado pelo 
ministério. No CB.Poder — parceria 
do Correio com a TV Brasília — de 
7 de fevereiro, a secretária da pasta, 
Lucilene Florêncio, destacou que a 
recomendação trava qualquer de-
sejo de avançar com a vacinação.

“O ministério, na ocasião, preco-
niza que nós completemos o calen-
dário de todas as faixas etárias que fi-
zemos o começo da vacinação. Mas 
não há uma recomendação, ainda, 
do ministério para que seja redu-
zida a menos dos 40 anos”, contou.

Para diminuir o risco de contaminação nas aglomerações de carnaval, recomenda-se esquema de vacinação completo

Divulgação/Raparigueiros 

 » PABLO GIOVANNI

Obituário

 » Campo da Esperança

Adeodato Bispo de Moraes,  
98 anos
Bruno Moreira Rocha, 36 anos
Carmelina Ferreira de Souza, 
79 anos
Dalva Lopes de Lucena, 83 anos
José Cícero de Sousa Gomes, 
64 anos
Junilia Santana Araújo, 74 anos
Maria do Carmo Silva, 96 anos
Noah da Silva Gomes, menos 
de 1 ano
Paulo de Jesus Matos, 69 anos
Roberto Rodrigues da Silva,  
58 anos

Valdegraça Moreira Rocha,  
56 anos
Valerinda Rosa dos Santos,  
67 anos
Vanderlei Batista Silva, 81 anos
Wlademir Jesus Torcato,  
85 anos

 » Taguatinga

Adelaide Teotônio de Sousa,  
78 anos
Adolfo Soares de Moura,  
88 anos
Antônia de Barros Cavalcante, 
86 anos
David Felix Xavier Silva, 73 anos

Davidson Kaue Sousa Oliveira, 
menos de 1 ano
Elielton Novaes Serra, 46 anos
Gabriel Lacerda Amorim, 
menos de 1 ano
Ivonete Souza Vieira, 73 anos
Juliane Ferreira dos Santos,  
33 anos
Luna Sophia Ferreira Barcelos, 
menos de 1 ano
Maria Onir de Souza, 85 anos
Nivaldo Peixoto, 63 anos
Olendina Pereira Gomes,  
74 anos
Tiago Rodrigues de Souza,  
39 anos

 » Gama

José Antônio Lopes, 65 anos
Maria Gonçalves de Oliveira, 
86 anos
Rosa Silva de Oliveira, 91 anos
Wesley Martins Landim,  
36 anos

 » Planaltina

Maria Aparecida Alves Borges, 
79 anos

 » Brazlândia

Ana Lúcia Correia da Silva,  
44 anos
Elio de Souza Peixoto, 78 anos

 » Sobradinho

Ana Paula Rodrigues dos 
Santos, 51 anos
Carlos Eduardo Alves Costa,  
44 anos
Eva Maria da Rocha, 88 anos
Maria Guedes Oliveira, 89 anos
Sebastião Nelson Deniz, 67 anos

 » Jardim Metropolitano

Valdivino Nunes de Sousa,  
45 anos
Simone Sampaio de Melo, 38 anos
Roque Neto de Oliveira, 57 anos
Mário Cardoso Quintão, 87 anos 
(cremação)

Leila Cunha Mattar, 93 anos 
(cremação)
Katia Regina de Lima, 59 anos 
(cremação)
Ricardo Alvares da Silva,  
67 anos (cremação)
Renato Quintino de Oliveira,  
90 anos (cremação)
Inocêncio José de Almeida,  
61 anos (cremação)
Teolinda Bottin, 70 anos 
(cremação)
Ângelo Lepesqueur Brochado, 
66 anos (cremação)
Edilson José de Oliveira,  
62 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 15 de fevereiro de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Com a cartela de jogos sobre o 
balcão e a caneta certeira nos nú-
meros da sorte, o brasiliense ga-
rante aquela fezinha no prêmio 
milionário da Mega-Sena. Acumu-
lado, o prêmio sorteará, hoje, R$ 
53 milhões. O sonho de ser milio-
nário não está tão longe da capital 
do país. No último concurso, três 
apostas feitas no Distrito Federal 
bateram na trave, deixando sor-
tudos com o bolso cheio.

No concurso da última terça-
feira – o primeiro sorteio da Mega-
Sena de Carnaval – as dezenas sor-
teadas foram 07 - 08 - 14 - 19 - 32 
- 45. Na ocasião, 55 apostas acer-
taram a quina e receberam um 
total de R$ 35.489.630,00. Outros 
4.623 apostadores ganharam R$ 
596,66 cada na quadra. O prêmio 
estava acumulado em mais de R$ 
34,7 milhões.

Um bolão de sete pessoas feito 
em uma lotérica da Asa Sul acer-
tou a quina e faturou R$ 70 mil. 
Duas apostas simples também ba-
teram na trave e os sortudos leva-
ram para casa R$ 35 mil cada. Ou-
tras 52 apostas espalhadas pelo 
Brasil também acertaram cinco 
números.

Morador da Arniqueiras, o ser-
vidor público Júlio César da Con-
ceição, 60 anos, diz que gosta de 
pegar o dinheiro que sobra na se-
mana e fazer o jogo. “Faço todos 
jogos que acredito que me darão 
sorte.” Ontem não foi diferente 
e não perdeu a chance e deixou a 

loteria A Esplanada, no Eixo Mo-
numental, no dia de ontem, com 
o comprovante do jogo. “Se eu ga-
nhar, quero aproveitar o dinheiro 
da melhor forma, e curtir bastan-
te a vida”, antecipa.

Edmilson Barros, 42, assessor 
parlamentar, costuma escolher al-
guns números aleatórios, para ter 
mais chance. “Aposto de vez em 
quando”, confidencia. Os planos 
para o prêmio milionário ainda 
não foram pensados. “Quero dei-
xar isso para o futuro, quando se 
concretizar”, garante.

Como investir dinheiro

O economista Newton Ferreira, 
explica que caso tenha um sortudo 
que ganhe o prêmio, é necessário 
saber se vai aplicar toda a bolada 
ou apenas uma parte dela. Após is-
so, saber o tempo necessário que 
deixará o dinheiro congelado nos 
investimentos do banco.

É necessário diversificar os ti-
pos de investimentos feitos, res-
salta o economista. “Um exemplo 
bom é investir 20% em imóveis, 
20% em renda variável, 50% em 
renda fixa – como o tesouro dire-
to, Letra de Crédito do Agronegó-
cio (LCA), Letra de Crédito Imobi-
liário (LCI), entre outros.”

Saiba como jogar

Para fazer a aposta, o jogador 
deve escolher no mínimo seis de-
zenas entre os 60 números dis-
poníveis para compor um jogo. 

Ainda é possível acertar quatro 
ou cinco números.

A aposta mínima, de seis nú-
meros, custa R$ 4,50. No entanto, 
também é possível escolher mais 
dezenas e aumentar as chances de 
ganhar — sete números marcados 
saem a R$ 31,50, com probabilida-
de de acerto de 1 em 7.151.980. A 
aposta com 15 dezenas tem o va-
lor de R$ 22.522,50, com probabi-
lidade de acerto de 1 em 10.003.

A probabilidade de acerto pa-
ra quem faz uma aposta de seis 
números da Mega-Sena é de uma 
em mais de 50 milhões. Na aposta 
com sete números, a chance sobe 
para uma em 7,1 milhões.

Existe a possibilidade de jo-
gar on-line na Mega-sena. Para 
isso, é necessário ser maior de 
18 anos, ter CPF e se cadastrar 
nas Loterias on-line. Para apos-
tar, também é preciso possuir 

cartão de crédito. A Caixa requer 
dois passos para o cadastro: in-
formar seus dados pessoais e de-
pois fazer a validação do token 
de cadastramento, encaminha-
do para o e-mail. A senha deve 
ser cadastrada com seis números.

Nos jogos feitos na Loterias On

-line, o apostador pode efetivar as 
apostas de no mínimo R$ 31,50 
e no máximo R$ 945 por dia. O 
portal recebe as apostas por 24h. 
Porém, é importante ter atenção 
com o horário de fechamento do 
concurso, que é o mesmo pratica-
do nas Casas Lotéricas — 1h an-
tes dos sorteios.

Caso o apostador ganhe al-
gum prêmio, é preciso imprimir o 
comprovante de aposta e geração 
do Código de Resgate (que deve 
ser memorizado) e ir até a lotérica 
de preferência, onde serão digita-
dos CPF e código gerado.

 » ELLEN TRAVASSOS

SORTE

Mega-Sena acumula e 
pagará R$ 53 milhões

Julio Cesar da Conceição aposta toda semana na Mega-Sena 

 Ed Alves/CB/DA.Press

Morreu na última segunda-fei-
ra (13/2), aos 90 anos, o respeita-
do arquiteto Stellio Seabra. Seabra 
tornou-se conhecido por projetar 
o Jardim de Infância da SCS 308, a 
quadra modelo de Brasília. Seabra 
morreu em Natal, no Rio Grande 
do Norte, onde residia com a espo-
sa, Nina Seabra, desde dezembro 
de 2020. Stellio e Nina eram casa-
dos havia 48 anos. O arquiteto não 
deixou filhos e a causa da morte 
não foi divulgada. O sepultamen-
to aconteceu na capital potiguar 
na terça-feira.

Stellio Rodolpho Bastos Sea-
bra nasceu no Rio de Janeiro e mi-
grou para Brasília aos 29 anos, um 
ano após a fundação da capital, em 
1961, onde passou a trabalhar no 
Banco do Brasil. No mesmo ano, 
começou a trabalhar também nas 
obras de construção da SQS 308. 
Seabra foi responsável, ainda, por 
outros projetos arquitetônicos, co-
mo o bloco B da SQS 303, onde Re-
nato Russo morou com a família. 
Mas o prédio de apartamentos não 
foi o único projeto de dele frequen-
tado por celebridades. O Jardim de 
Infância da SQS 308 — a menina 
dos olhos do arquiteto — foi visi-
tado pela Rainha Elizabeth II e pe-
lo príncipe Philip, em 1968.

Além disso, Seabra também 
supervisionou diretamente a im-
plantação do paisagismo da SQS 
308. “Ele realizou ainda o plantio 
das palmeiras imperiais em fren-
te ao Bloco A, hoje majestosas, as 
quais chamava carinhosamente de 

‘minhas meninas’”, conta Fernan-
do Bassit, prefeito da SQS 308, que 
entrevistou o arquiteto em 2019. 
“A comunidade da SQS 308 tem 
uma gratidão eterna ao Stellio pe-
la competência e carinho dedica-
dos à quadra modelo de Brasília”, 
completa Fernando.

O Jardim de Infância da SQS 308 
funciona até hoje e conta com ino-
vações arquitetônicas idealizadas 
por Stellio Seabra, como banhei-
ros privativos em cada sala de au-
la e azulejos hidráulicos revestin-
do as fachadas. Os azulejos estão 
registrados como sendo de auto-
ria de Athos Bulcão, mas, segun-
do pessoas próximas da família de 
Stellio, são autoria dele que, inclu-
sive, possuía os croquis.

“Ele era super animado, adora-
va fazer esportes e nos incentivou 
a instalar um campo de volley na 
casa depois de pronta, motivo pa-
ra reunir amigos aos finais de se-
mana. A paixão dele por fotografia, 
pintura e viagens era contagiante”, 
relembra Giselle Ottoni Sloan, ami-
ga da família de Stellio.

 » MILA FERREIRA

Aos 90 anos, morre o 
arquiteto Stellio Seabra

OBITUÁRIO

Arquiteto Stellio Seabra
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Taxa de transmissão 
em fevereiro

1/2:  0,61
2/2:  0,62
3/2:  0,62
4/2:  -
5/2:  -
6/2:  0,65
7/2:  0,67
8/2:  0,7
9/2:  0,75
10/2:  0,78
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